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O SAÚDE CAIXA DÁ RESULTADO POSITIVO

Os empregados da Caixa precisam se 
manter mobilizados contra os ataques ao 
plano de saúde. Com a desculpa que o atu-
al modelo de custeio do convênio médico 
é insustentável, a instituição tenta reduzir 
a participação e aumentar, de forma unila-
teral, o valor da assistência. Mas, os dados 
mostram que o plano é superavitário. Des-
sa forma, a justificativa do banco não cola.

O superávit do Saúde Caixa, já ultra-
passava os R$ 670 milhões, equivalente a 
51% do custo de um exercício inteiro, se-

PREVIDÊNCIA: SE BOTAR PRA VOTAR, 
O BRASIL VAI PARAR DIA 19gundo relatórios financeiros de 2015 

e 2016. O problema é que até hoje a 
empresa não cumpriu o compromisso 
de registrar contabilmente o fundo de 
forma segregada. Ou seja, o valor do 
superávit é apropriado indevidamente 
pelo banco. 

Paralelamente, o banco tenta au-
mentar o valor pago pelos usuários. 
O reajuste arbitrário que infringe o 
acordo aditivo, vigente até 31 de agos-
to, só não aconteceu devido a liminar 
obtida pelas entidades que represen-
tam os bancários de todo o país desde 
janeiro do ano passado. Inclusive, o 
julgamento da ação está marcado para 
30 de maio. O aumento fica suspenso 
até lá.

Todas as pesquisas divulgadas no ano passado dão 
conta que pelo menos 85% dos brasileiros são con-
tra a reforma da Previdência. Mesmo sem nenhum 
respaldo popular, o governo Temer e seus aliados no 
Congresso Nacional insistem em botar pra votar a re-
forma que é desmonte.

Negociam verba pública – com perdão em dívidas 
do Funrural e via Refis de pequenas empresas – e gas-
tam milhões em propaganda para aprovar mudanças 
nas regras de aposentadoria que só interessam aos que 
já ganham muito no Brasil.

Mobilização nacional – Pelo direito à aposenta-
doria e contra a retirada de direitos que enfraquece 
ainda mais a Previdência, as centrais sindicais estão 
organizando uma greve para 19 de fevereiro, em todo 
o Brasil. É a Jornada de Luta contra a Reforma da Pre-
vidência, que seguirá enquanto a proposta do governo 
continuar em tramitação na Câmara dos Deputados.

Pressão neles! – Apesar das dificuldades do go-
verno para conseguir votos suficientes em ano de elei-
ções, o movimento sindical está atento. E você pode 
participar dessa luta diária.

O site Na Pressão (www.napressao.org.br) permite 
contatar os parlamentares por e-mail, mensagens, tele-
fone ou redes sociais. A ferramenta possibilita enviar, 
de uma só vez, e-mail para todos os parlamentares in-
decisos ou a favor da reforma da Previdência pelo link 
Ativar Ultra Pressão. E ao clicar na foto individual do 
parlamentar, é possível acessar informações comple-
tas, como partido, estado e até mesmo contato para 
envio de mensagens por meio do whatsapp. 

PRESIDENTE DO BRADESCO 
MUDA EM MARÇO

Pelo menos para os funcionários, a 
mudança na presidência do Bradesco - 
sai Trabuco e entra Lazari -, já anuncia-
da pelo banco, não significa nenhuma 
perspectiva de melhora nos salários, no 
nível de exploração, no assédio moral ou 
mesmo nas condições de trabalho, cada 
vez mais precarizadas.

Segundo maior banco privado em 
operação no país atualmente, o Brades-
co, apesar do fabuloso lucro líquido de 
mais de R$ 19 bilhões, alcançado ano 
passado, eliminou um total de 9.985 
postos de trabalho no mesmo período.
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GOVERNO ATACA 
FUNCIONÁRIOS DAS ESTATAIS

As cláusulas vigentes em acordo coleti-
vo protegem os funcionários de empresas 
públicas de possíveis mudanças nas regras 
para custeio dos planos de saúde. Mas, o 
governo Temer avança também sobre esse 
direito e tem deixado claro que haverá san-
ções às empresas que não se adequarem às 
novas regras.

A mudança é mais um dos efeitos que 
vem da Emenda Constitucional 95, aquela 
sobre teto de gastos federais. (SBBA)


